Poesia coletiva (papi)

O ESPÍRITO DA GARRAFA

Toma-me pela mão

Nos versos de uma canção

Não adianta dizer não

Solte-se vamos voar

Embriagados de prazer

Ostentados pelo luar

Dizer, querer, fazer.

Sentir, tocar, bailar.
Rodar, rodar, rodar.

Sentir os pés flutuar

Sorrir, sorrir, cantar.

Da realidade se desconectar.
Frear, sorrir, parar

Tocar novamente o chão 
E nos versos de uma canção
Sentir o corpo pulsar.
